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Mamografia aos 40 e Covid

Caro leitor e cara leitora

Nossa matéria principal 
é a ótima notícia dada 
pelo Governo Federal há 
poucos dias: o Ministério 
da Saúde anunciou que a 
idade mínima para se fa-
zer a mamografia baixou 
10 anos. As mulheres ago-
ra com 40 anos de idade 
podem fazer uma mamo-
grafia anual - antes, a ida-

de mínima era de 50 anos.  
É importante ressaltar que 
a mamografia é a princi-
pal maneira de se detectar  
precocemente o câncer de 
mama. E a detecção preco-
ce, como se sabe, faz a di-
ferença para se curar essa 
doença. 

Só pra constar, em Rolân-
dia, desde 2024, essa ma-
mografia pode ser pedida 
pelas mulheres a partir 
dos 35 anos. Essa diferen-
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ça de 5 anos é absorvida 
pelo o próprio município, 
que paga a conta.

Ainda na saúde, a situa-
ção da Covid-19 e da vaci-
nação contra a doença em 
Rolândia tem chamado a 
atenção. Em setembro, o 
município teve muitos ca-
sos e duas mortes por cau-
sa da Covid. No ano, já são 
11 óbitos no município, in-
clusive de uma criança de 
8 meses de idade.

Entre essas mortes e o au-
mento da doença, algo em 
comum; a baixa vacinação 
contra a Covid-19. Uma 
preocupação de muitas ci-
dades. Só para constar: em 
Rolândia, apenas 3,7% das 
crianças entre 0 e 5 anos 
foram vacinadas. Mas este 
mês tem multivacinação...

Boa leitura.

Av. Aylton Rodrigues Alves 
1321 - Rolândia

(43) 98863-3218

Simpósio ‘Com Elas’ reúne mais de 
120 pessoas em Londrina

AO evento, realizado em Londrina, discutiu saúde, autocuidado e protagonismo feminino 
no enfrentamento ao câncer, reunindo pacientes, familiares e profissionais da saúde

Acima, a 1ª roda de conversa 
que teve como mediadora Josiane 

Rodrigues, ao lado com Rafael 
Deminice

Com cerca de 125 partici-
pantes, entre mulheres em 
tratamento, sobreviventes 
do câncer e profissionais 
da saúde, o 1º Simpósio de 
Saúde da Mulher que tem 
ou teve Câncer ‘COM ELAS’ 
foi considerado um suces-
so pelos organizadores. 

O evento foi uma das 
ações da Campanha Cami-
nho Rosa, que ao longo do 
mês de outubro promove 
atividades voltadas à cons-
cientização e ao cuidado 
com a mulher. O evento 
foi realizado no sábado (4), 
no Auditório da Unimed 
Londrina, e trouxe um di-
álogo franco e acolhedor 
sobre alimentação saudá-
vel, exercício físico, saú-
de mental, sexualidade e 
imagem corporal.

Segundo um dos organi-
zadores do simpósio, pro-
fessor Rafael Deminice, do 
Correndo Contra o Câncer 
da Universidade Estadual 
de Londrina (UEL), o even-
to ocorreu melhor do que 
o esperado. “Tudo aconte-
ceu como programado. Re-
cebemos dez palestrantes, 
sendo cinco profissionais 
da saúde — uma nutricio-
nista, uma mastologista, 
uma psicóloga e um pro-
fissional de educação fí-
sica — que abordaram 
temas fundamentais para 
o bem-estar e a qualidade 
de vida”, disse Rafael. A 
sócia-proprietária do Gru-
po JR de Comunicação, Jo-
siane Rodrigues, mediou a 
primeira roda de conversa 
e participou da segunda 
como entrevistada. 

Nessa segunda parte, o 
público acompanhou de-
poimentos de cinco mu-
lheres que enfrentaram o 
câncer e compartilharam 
suas experiências de supe-
ração e retomada da vida. 
“Elas falaram sobre mater-
nidade após o tratamento, 
sobre voltar ao trabalho, 
sobre reconstruir a rotina. 
Uma delas, enfermeira, 
contou como passou a vida 
cuidando de pessoas e, de 
repente, se viu na posição 
de paciente. Foi uma parte 
muito especial do evento”, 
relatou Rafael. “A segunda 
parte foi a mais participa-

tiva, mais inclusiva. Ficou 
a sensação de que faltou 
tempo, porque muita gente 
queria falar. Acho que foi 
o melhor sinal de que atin-
gimos o objetivo do simpó-
sio: dar voz e espaço para 
quem vive o câncer e para 
quem cuida dessas pesso-
as”, afirmou.

Com o sucesso do evento, 
os organizadores já plane-
jam uma 2ª edição para o 
próximo ano, com novas 
temáticas sugeridas pelos 
participantes, como meno-
pausa e direitos das mulhe-
res em tratamento oncoló-
gico. “Os patrocinadores 
ficaram satisfeitos, espe-
cialmente a Unimed, que 
cedeu o espaço e apoiou a 
iniciativa. Para o ano que 
vem, queremos ampliar o 
local e o tempo de partici-
pação das pessoas”, com-
pletou Deminice.

O ‘COM ELAS’ foi promo-
vido pelo projeto Correndo 
Contra o Câncer e teve o 
apoio da Unimed Londri-
na, Capes, Secretaria de 
Ciências - Governo do Pa-
raná, PROPPG, O Caminho 
Rosa e do Grupo JR de Co-
municação.

Mais Caminho Rosa
A campanha Caminho 

Rosa segue com uma série 
de atividades em Londrina 
e região. No dia 11 de ou-
tubro, ocorre um aulão es-
pecial do projeto Correndo 
Contra o Câncer, na pista 
de atletismo da UEL, aber-

to à população. 
Em 17 de outubro, será 

realizada a roda de conver-
sa “Elas por Elas” no Hospi-
tal Universitário, e no dia 
20, vai ao ar o episódio do 
podcast “Elas x Elas”. Já em 
28 de outubro, às 19h20, 
haverá uma palestra sobre 
câncer de mama aberta ao 
público na Igreja Assem-
bleia de Ibiporã.

Encerrando o mês, no 
dia 31 de outubro, a pro-
gramação inclui uma di-
nâmica sobre prevenção 
e tratamento do câncer de 
mama na Agroplay, além 
do lançamento online do 
vídeo de encerramento da 
campanha. 

Durante todo o mês, tam-
bém ocorrem oficinas de 
automaquiagem, ações so-
lidárias em parceria com 
a OAB Londrina e exposi-
ções fotográficas em diver-
sos pontos da cidade, in-
cluindo a UEL e o Londrina 
Norte Shopping. 

Acompanhe todas as 

ações da campanha pelo 
perfil @caminho.rosa no 
Instagram.
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Perdão de dívidas de até R$ 7 
mil da casa própria é aprovado

Covid em Rolândia: 65 casos e dois óbitos em setembro

	A Alep concluiu a tramitação do programa do Governo que pode 
beneficiar até 17 mil famílias paranaenses; Governo já sancionou

	ACidade já soma 148 casos da doença e 11 mortes em 2025; vacinação de crianças de 0 a 5 anos é de apenas 3,7%
O município de Rolândia 

passou por um aumento 
expressivo nos registros de 
Covid-19 em setembro. Fo-
ram 65 casos confirmados 
no mês, dos quais 13 em 
crianças, segundo a Secre-
taria Municipal de Saúde. 
Desde janeiro, já são 148 ca-
sos notificados em 2025 no 
município. Além do avanço 
de casos, setembro também 
foi marcado por duas mor-
tes de idosos com mais de 
80 anos. No total, o muni-
cípio soma 11 óbitos neste 
ano, incluindo a morte de 
uma criança de apenas 8 
meses que não havia rece-
bido a vacina.

Vacinação em baixa 
A secretária de Saúde, Éri-

ka Ludwig, e a gerente da 
Vigilância Epidemiológica, 
Tathyana Gerdulli, desta-
cam que a situação é ainda 
mais preocupante diante 

da baixa adesão à vacina-
ção infantil contra a Covid. 
Em Rolândia, a cobertura 
vacinal de crianças de 0 a 5 
anos está em apenas 3,7%, o 
que equivale a cerca de 300 
doses aplicadas, quando a 
meta seria de aproximada-
mente 6.170 crianças. “Sem 
atingir esses números, não 
conseguimos alcançar a 
chamada imunidade de 
rebanho. E isso significa 
mais risco de circulação 
do vírus e maior chance de 
agravamento nos extremos 
de idade: idosos e crianças 
pequenas”, explicou Érika.

Embora muitas vezes não 
apresentem sintomas gra-
ves, as crianças podem se 
tornar importantes vetores 
de transmissão do vírus. 
“Elas frequentam escolas, 
parques, brincam com ou-
tras crianças e depois retor-
nam ao convívio familiar, e 
muitas vezes têm contato 

com avós e idosos. Se não 
estão vacinadas, acabam le-
vando o vírus para dentro 
de casa”, alertou Ludwig.

Campanha 
Vale lembrar que Rolân-

dia participa durante todo 
o mês de outubro da cam-
panha nacional de multiva-
cinação, que inclui a aplica-
ção da vacina contra a Covid 
em crianças, adolescentes, 
adultos e idosos. O Dia D 
será em 18 de outubro, das 
8h às 17h, em todas as uni-
dades básicas de saúde do 
município. “Também ha-
verá coleta de preventivo e 
solicitação de mamografias, 
em parceria com o Outubro 
Rosa”, informou Tathyana.

As autoridades reforçam 
que a vacina contra a Covid 
já integra o Programa Na-
cional de Imunização (PNI). 
O esquema vacinal para 
crianças prevê três doses, 

iniciadas a partir dos 6 me-
ses de idade. Segundo Ta-
thyana, não há registro de 
eventos adversos graves em 
Rolândia. “A vacina contra 
a Covid é tão segura quanto 
outras já aplicadas rotinei-
ramente. O que pode ocor-
rer são reações leves, como 
dor no braço ou febre bai-

xa. Mas a proteção contra 
casos graves e mortes é in-
comparavelmente maior”, 
destacou.

Érika Ludwig pontua 
que, durante a pandemia, 
houve grande mobilização 
social pela vacina, e agora 
o desafio é conscientizar os 
pais sobre a importância 

de completar o esquema 
vacinal dos filhos. “Duran-
te a pandemia, as pessoas 
brigavam para se vacinar, 
iam até as unidades de saú-
de exigindo a vacina. Hoje, 
nós temos o imunizante 
disponível, mas estamos 
nesse cenário de falta de 
adesão”, destacou.

A Câmara de Rolândia 

tem sessões ordinárias 

às segundas e quintas, 

sempre às 15 horas

Recebi dezenas de recla-
mações de moradores de 
diversos bairros de Rolân-
dia sobre a falta de água, 
principalmente nos finais 
de semana. Como vereador, 
já venho cobrando há meses 
a Sanepar para que soluções 
sejam apresentadas, pois o 
problema prejudica a rotina 
das famílias e compromete 
atividades essenciais do dia 
a dia. A falta de água atin-
ge com maior frequência os 
bairros Santiago, San Fer-
nando, Aviação, Santo Edu-
ardo, Jardim Santa Felicida-
de, Jardim Caviúna, Jardim 
Guanabara e Jardim Impe-
rial, além de outros bairros 
adjacentes, deixando a po-
pulação sem abastecimen-
to em horários críticos. No 
bairro Santiago, por exem-
plo, a água deixa de chegar 
todos os dias após às 16 ho-
ras, enquanto em outros 
bairros o problema começa 

Sabine Giesen
(Procuradora da 

Mulher)

Rolândia deu um passo 
importante na defesa das 
mulheres. Foi publicada a 
Lei nº 4.330/2025, criada 
pela vereadora Sabine Gie-
sen, que institui o Progra-
ma de fortalecimento da 
saúde mental e enfrenta-
mento ao “Wollying”, nome 
dado à violência psicológica 
entre mulheres.

O Wollying acontece 
quando atitudes repetidas 
entre mulheres causam hu-
milhação, exclusão, chan-
tagem, fofocas, ridicula-
rização e outros tipos de 
constrangimento, trazendo 
sérios prejuízos emocio-
nais. Esse tipo de violência 
pode gerar depressão, an-

Sabine propõe lei contra violência psicológica entre mulheres
siedade, baixa autoestima, 
insônia e até distúrbios ali-
mentares.

A nova lei busca conscien-
tizar e unir as mulheres, 
mostrando que respeito e 
apoio são fundamentais. Se-
rão promovidas palestras, 
debates e campanhas edu-
cativas, em parceria com 
entidades, universidades e 
associações que defendem 
os direitos da mulher.

Com a lei já em vigor, a ex-
pectativa é que Rolândia se 
torne referência no enfren-
tamento desse problema, 
mostrando que violência 
psicológica não deve ser to-
lerada em nenhum espaço, 
seja em casa, no trabalho ou 

na vida social.
Segundo a vereadora Sa-

bine, o programa é um con-
vite para que as mulheres 
se apoiem, cuidem da saúde 
mental e digam não a qual-
quer forma de violência.

Cobrança à Sanepar pela Falta de Água e pela Rede 
Coletora de Esgoto em Rolândia

já na sexta-feira e se prolon-
ga pelo final de semana.

Recentemente, foram 
construídos dois novos re-
servatórios, com investi-
mento de milhões de reais, 
mas, surpreendentemente, 
após a inauguração dessas 
obras, a situação parece ter 
piorado, aumentando a in-
dignação da população que 
paga regularmente pelo 
serviço.

Além disso, venho co-
brando a Sanepar sobre o 
cronograma de instalação 
da rede coletora de esgoto 
no município, já que vários 
bairros ainda não possuem 
esse serviço essencial, o 
que gera riscos à saúde e ao 
meio ambiente.

Ainda estamos no início 
da primavera e, se já en-
frentamos essas dificul-
dades agora, como será no 
verão, com o consumo e as 
temperaturas subindo?

Fui eleito para represen-
tar o povo de Rolândia e 
reafirmo meu compromis-
so de cobrar soluções efeti-
vas da Sanepar, garantindo 
que água e esgoto sejam 
tratados com qualidade, 
regularidade e respeito à 
população, cumprindo com 
os direitos de todos os cida-
dãos e zelando pelo bem-es-
tar da comunidade.

A Assembleia Legislativa 
do Paraná concluiu a tra-
mitação e encaminhou para 
sanção a proposta que cria 
o programa de remissão 
de dívidas habitacionais. A 
iniciativa trata de débitos 
nos contratos de mutuários 
junto à Companhia de Ha-
bitação do Paraná (Coha-
par) e pode beneficiar até 17 
mil famílias paranaenses. 
O texto foi votado nas duas 
sessões plenárias ordiná-
rias realizadas na terça-fei-
ra (30). Já na quinta-feira 
(2), o governador Ratinho 
Junior sancionou a Lei nº 
22.659/2025, que institui o 
perdão de dívidas de mu-
tuários da Companhia de 
Habitação do Paraná (Coha-
par). Além das famílias que 
podem ser beneficiadas, a 
lei garante a quitação de dé-

O deputado Alexandre Curi, presidente da Alep, durante uma Assembleia Itinerante (foto: Valdir Amaral/Alep)

bitos habitacionais de até R$ 
7 mil, com isenção de multas 
e juros moratórios, além da 
quitação de débitos para ou-
tros casos específicos.

O programa prevê que a 
quitação seja automática 
para contratos com dívidas 
de até R$ 7 mil e valerá tan-
to para dívidas vencidas ou 
prestes a vencer da cartei-
ra imobiliária da Cohapar 
quanto em cessões de uso a 
título oneroso. A ideia é que 
famílias que vivem há anos 
nestas residências, mas não 
conseguem pagar as dívi-
das, possam manter a posse 
de seus imóveis, regulari-
zando suas situações peran-
te o órgão estadual.

O programa contempla 29 
modalidades de financia-
mento ligadas à Cohapar. A 
quitação será automática, 

mas depende da concordân-
cia do beneficiário por meio 
de documento próprio. Para 
ter o benefício concedido, o 
imóvel não pode ser objeto 
de ação judicial e o mutuá-
rio deve comprovar que o 
local está sendo utilizado 
como residência dele e de 
sua família.

Os parlamentares apro-
varam uma emenda do de-
putado Gugu Bueno (PSD) 
incluindo os mutuários com 
contratos em que, havendo a 
ocorrência de sinistro, a co-
bertura tenha sido negada 
pela seguradora, por qual-
quer motivo; e os contratos 
cujo prazo de financiamen-
to já tenha se encerrado há 
mais de cinco anos, conta-
dos da data de publicação 
desta Lei, e que apresentem 
parcelas em atraso.
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Renata Brandão Canella, advo-
gada, mestre em processo civil, 
especialista em direito do traba-
lho e direito empresarial, autora 
e organizadora do livro “Direito 
Previdenciário, atualidades e 
tendências” (2018, Ed. Thoth), 
Presidente da Associação Brasi-
leira dos Advogados Previdenciá-
rios (ABAP) na gestão 2016-2020.

Atendimento em todo Brasil
Av. Higienópolis, 32 – Sala 1501-1504, 15º andar. Londrina PR.
Dúvidas, sugestões e pauta: www.brandaocanella.adv.br
atendimento@brandaocanella.adv.br
Insta: @brandaocanella
(043) 3344-3057   (043) 99861-0036  (047) 99219-8173

Rua Rita Gomes 2127 - Tomie Nagatani

Reflexão

artes

Samuel M. Bertoco é formado 
em Marketing e Publicidade

Humberto Xavier Rodrigues é 
formado em Teologia. 

Os shows que fizeram história

Ouvir para crer, ou não

A Síndrome de Burnout, 
ou esgotamento profissio-
nal, já é reconhecida como 
doença ocupacional. Isso 
significa que, quando o tra-
balho adoece o empregado, 
deve ser feita a Comunica-
ção de Acidente de Traba-
lho (CAT). Esse documento 
é essencial para formalizar 
o vínculo entre a doença e 
a atividade laboral, sendo a 
base para o acesso a vários 
direitos trabalhistas.

Na prática, muitas em-
presas se recusam a emitir 
a CAT, seja por desconhe-
cimento, seja para evitar 
responsabilidades. Mas a 
lei não deixa o trabalhador 
desamparado.

Se a empresa não emitir 
a CAT, existem outras op-
ções. O documento pode 
ser registrado pelo próprio 
empregado, pelo sindicato 
da categoria ou pelo médi-
co que atendeu o trabalha-
dor. A Justiça do Trabalho 
também reconhece CAT 
emitida pelo INSS, quando 
o segurado apresenta docu-
mentação médica que com-
prove a relação da doença 
com o trabalho.

A importância da CAT 
é enorme. Sem ela, o Bur-
nout pode ser tratado como 
doença comum, e isso traz 
prejuízos sérios. O traba-
lhador perderia o direito 
à estabilidade de 12 meses 
após o retorno, ao depósito 
do FGTS durante o afasta-

Cristo foi o Cordeiro lim-
po, sem mácula e sem man-
cha. E, nós manchados pelo 
pecado. Ele recebeu o nos-
so pecado em Seu corpo, lá 
na Cruz, para efetuar uma 
Eterna salvação. Aquilo 
que  deveríamos sofrer por 
todos os séculos incontá-
veis da eternidade, sofreu-
-o Ele por nós na cruz. 

A Sua presença na car-
ne, neste mundo, mostrou 
que Deus e os homens não 
podiam ter comunhão. 
Era preciso um mediador 
entre Deus e os homens, 
Deus-Homem. E para tal 
foi necessário  a morte de 
cruz.  Porque, Sem a morte 
de Jesus não seríamos sal-
vos: Em verdade, em ver-
dade vos digo: se o grão de 
trigo, caindo na terra, não 
morrer, fica ele só; mas, se 
morrer, produz muito fru-
to. João 12:25.

E a morte, para nós, é a 
morte da nossa natureza 
espiritual pecaminosa ou, 
do nosso ego (eu) a qual nos 
separava de Deus. Por meio 

Em verdade, em verdade vos digo: quem ouve a minha palavra e crê 
naquele que me enviou tem a vida eterna, não entra em juízo, mas 
passou da morte para a vida.      João 5:24

da  morte de Jesus e unidos 
na morte com Ele, fomos 
reconciliados com Deus: a 
saber, que Deus estava em 
Cristo reconciliando con-
sigo o mundo, não impu-
tando aos homens as suas 
transgressões, e nos con-
fiou a palavra da reconci-
liação. 2 Coríntios 5:19.

Cristo teve de viver como 
homem a fim de morrer e a 
sua morte foi eficaz, como 
também, a Sua ressurrei-
ção, exercendo assim uma  
expiação total, absoluta, e 
perfeita. E aquilo que nos 
impedia de ter comunhão 
com Deus, a saber, o peca-
do, foi removido e ja  não 
existe mais. Porquanto 
quem morreu está justifi-
cado do pecado. Romanos 
6: 7.

Jesus estende a sua salva-
ção a todas as pessoas, sem 
exceção. E, esta pode ser 
recebida pela fé, sem exce-
ção. Que Deus abra os nos-
sos olhos do nosso coração 
para vermos a bendita pes-
soa do Senhor Jesus Cristo!  

Ele é o alvo colocado dian-
te de nós, em quem, pela 
fé, encontramos a vida, por 
quem vivemos, de sorte 
que nunca mais teremos 
fome. 

Para Stephen Kaung “tem 
algo que está no mais ínti-
mo no coração de Deus, e 
que realmente tem impor-
tância, é o conhecimento 
de Jesus Cristo. Para Ele, se 
temos essa revelação, nós 
temos tudo. Se não temos 
essa revelação, ainda que 
tenhamos muito, na reali-
dade nada temos”. 

Amém!!! 

Burnout: e se a empresa não emitir 
a CAT, o que fazer?

mento e à possibilidade de 
responsabilizar a empresa 
por custear o tratamento e 
indenizar os danos morais 
e materiais.

Quando a empresa se re-
cusa a reconhecer a doen-
ça, é fundamental reunir 
provas. Laudos médicos, re-
latórios de psicólogos e psi-
quiatras, exames, histórico 
de sobrecarga de trabalho 
e testemunhas fortalecem 
o processo. Com esses ele-
mentos, o trabalhador pode 
acionar a Justiça do Traba-
lho para garantir seus di-
reitos, mesmo sem a emis-
são da CAT pela empresa.

A recusa em emitir a CAT 
pode ainda gerar responsa-
bilidade para o emprega-
dor. Isso porque a omissão 
prejudica diretamente o 
acesso do empregado aos 
benefícios previdenciários 
e trabalhistas, além de de-
monstrar negligência em 
relação à saúde do traba-
lhador.

Portanto, o Burnout não 
pode ser escondido nem 

ignorado. Se a empresa 
não emitir a CAT, o traba-
lhador deve buscar outras 
formas de formalização e 
procurar orientação jurí-
dica especializada. O do-
cumento é a chave para 
garantir estabilidade, in-
denizações, tratamento 
custeado e demais direitos 
reconhecidos pela lei.

Renata Silva Brandão Ca-
nella, advogada

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais
Mantenedora da ‘Escola Prof. Nilda Simioni Rodrigues - Educação 
Infantil e Ensino Fundamental, na modalidade Educação Especial’

Algumas apresentações 
ultrapassam seu registro 
em audio vídeo e ficam 
marcadas na história da 
música. Bora lembrar de 
algumas.

- Beatles no telhado em 
69: Começando com o pé 
na porta, essa apresenta-
ção talvez seja a mais icô-
nica de todas. Os Beatles 
pararam de se apresentar 
ao vivo em 1966 e, mesmo 
antes, existem poucos re-
gistros com boa qualida-
de. Mas em 69, no meio 
das gravações de Let It Be, 
o fantastic four resolveu 
subir no telhado da Apple 
Corp e simplesmente lan-
çar umas músicas pra 
quem estivesse passando. 
Lendário.

- Nirvana Unplugged: As 
músicas pesadas e distor-
cidas do Nirvana conse-
guiram soar ainda melho-
res no violão e temos aí 

o maior show acústico de 
todos os tempos.

- Queen Live Aid 85: A pre-
sença de palco de Freddy 
Mercury sempre foi notá-
vel, mas nesse show o cara 
se superou e simplesmen-
te hipnotizou milhares de 
pessoas em Wembley. Até 
hoje a apresentação é sinô-
nimo de show de rock.

- Jimi Hendrix no Woods-
tock: Pouca gente sabe, 
mas o Woodstock foi per-
dendo sua força quando 
várias bandas grandes se 
recusaram a ir, como Led 
e Doors. Nem é preciso di-
zer que o festival é um dos 
maiores sucessos da his-
tória e Hendrix tocando o 
hino americano – em for-
ma de protesto – é icônico.

- Elvis no Milton Show 
em 56: Elvis mudou a his-
tória do rock n roll com 
essa apresentação, só isso. 
Escandalizou uma nação 
com sua dança e entrou 

pra história. Simplesmen-
te o Rei.

- Michael Jackson em 
Motown 1983: Milhões de 
pessoas assistindo o maior 
ídolo do pop apresentan-
do sua música de traba-
lho – Billie Jean – até aí 
tudo bem, mas...foi nessa 
apresentação que pela pri-
meira vez na história – e 
daí pra eternidade – que 
Michael executou pela pri-
meira vez o Moonwalk e 
desafiou a física andando 
pra frente mas indo pra 
trás.
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‘O Caminho Rosa’: MS reduz idade para mamografia

E
	AMulheres a partir dos 40 anos já podem solicitar o exame pelo SUS; em Rolândia, o acesso é garantido para quem tem 35 anos ou mais

	A Escritório rolandense reúne seus clientes e parceiros para discutir 
sobre essa importante mudança nos tributos brasileiros

O Complexo Esportivo do Castelo Branco

m mais uma maté-
ria da série especial 
‘O Caminho Rosa’, 
que traz informa-

ções sobre prevenção, diag-
nóstico precoce e cuidados 
com a saúde da mulher du-
rante o Outubro Rosa, hoje 
o destaque é para uma mu-
dança nacional importan-
te. O Ministério da Saúde 
anunciou a redução da ida-
de mínima para solicitação 
gratuita da mamografia 
pelo Sistema Único de Saú-
de (SUS). Agora, mulheres a 
partir dos 40 anos podem 
fazer o exame— antes, a 
recomendação era iniciar 
aos 50 anos.

Em Rolândia, porém, 
essa ampliação do acesso 
já vinha acontecendo des-
de 2024. O município ado-
tou um protocolo próprio 
que permite que mulheres 
a partir dos 35 anos soli-
citem a mamografia gra-
tuitamente, fortalecendo a 
prevenção e possibilitando 
diagnósticos mais preco-
ces.

Protocolo 
Segundo a secretária 

municipal de Saúde, Éri-
ka Ludwig, a decisão de 
antecipar a idade para 35 
anos foi baseada em dados 
locais e na necessidade de 
aumentar a detecção pre-
coce do câncer de mama. 
Antigamente, os estudos 
apontavam maior incidên-
cia da doença em mulheres 
acima dos 50 anos. Hoje, 
dados epidemiológicos 
mostram que a faixa entre 
40 e 49 anos é a mais afeta-
da, motivando a mudança 
nacional. Rolândia decidiu 
ir além e já oferece o exa-
me desde os 35 anos como 
estratégia de prevenção 
desde 2024.

O acesso à mamografia 
no município é simples e 

rápido. Não é necessário 
passar por consulta médica 
ou ginecológica: a mulher 
pode procurar diretamente 
uma UBS próxima. A enfer-
meira está autorizada a so-
licitar a mamografia e tam-
bém a coletar o preventivo.

Durante o mês de Outu-
bro Rosa, todas as UBS es-
tão trabalhando em livre 
demanda, ou seja, sem a ne-
cessidade de agendamen-
to prévio. Quem preferir 
pode marcar a data para 
realizar o exame: a Secre-
taria de Saúde reservou 
um mutirão especial no dia 
1º de novembro, com aten-
dimento na própria sede 
da Secretaria (Rua Duque 
de Caxias, 331, próximo à 
Câmara). O agendamento 
pode ser feito pelo WhatsA-
pp (43) 3906-1125.

Dia D da Saúde da Mulher 
Além do atendimento de 

rotina, o município tem o 
Dia D da Saúde da Mulher 
em 18 de outubro, quando 
todas as UBS estarão aber-
tas para coleta de preventi-
vo, solicitação de mamogra-
fia e vacinação. Algumas 
unidades também terão ho-
rários estendidos em ações 
especiais de Outubro Rosa 
— como a UBS do Bartira, 
que atenderá até as 21h, e a 
UBS Santiago, que também 
terá programação específi-
ca.

Busca ativa 
Para alcançar quem está 

há muito tempo sem reali-
zar exames, Rolândia im-
plantou o programa Saúde 
Digital, integrado ao Radar 
Saúde do Estado. Com essa 
ferramenta, a Secretaria 
identifica nominalmen-
te as mulheres que estão 
com o preventivo atrasa-
do. Agentes comunitárias 
fazem visitas às casas e, se 

não encontrarem a pacien-
te, deixam um recado para 
que ela procure a UBS e 
atualize seus exames.

Diagnóstico precoce 
Um dos grandes dife-

renciais do município é a 
agilidade no encaminha-
mento de casos suspeitos 
ou confirmados. O tempo 
médio para o primeiro 
atendimento especializado 
na unidade de mama do 
CISMEPAR é de cerca de 15 
dias após o diagnóstico ini-
cial. Nessa etapa, a pacien-
te já recebe a classificação 
do tipo de câncer (como o 
índice BI-RADS) e é enca-
minhada para o tratamen-
to adequado.

A unidade de mama é re-
ferência na região e conta 
com equipe especializada 
liderada pela médica Be-
atriz Daou Verenhitach, 
reconhecida pela resoluti-
vidade e qualidade do ser-
viço. Casos mais agressivos 
são direcionados rapida-
mente para o Hospital do 
Câncer, garantindo início 
do atendimento dentro do 
prazo previsto em lei — 
que determina que o tra-
tamento comece em até 30 
dias após o diagnóstico.

Além das ações nas UBS, 
a Secretaria de Saúde man-
tém parcerias com empre-
sas locais para ampliar o 
acesso das trabalhadoras à 
prevenção. Equipes de saú-
de podem ir até os locais de 
trabalho para coletar o pre-
ventivo e solicitar a mamo-
grafia, mesmo fora do pe-
ríodo do Outubro Rosa. As 
empresas podem entrar em 
contato para agendar essas 
atividades.

Além da mamografia 
para mulheres a partir dos 
35 anos, as UBS seguem co-
letando preventivos para 

mulheres a partir dos 25 
anos, como recomendação 
do MS. Muitas mulheres 

estão há mais de três anos 
sem realizar o exame, e a 
campanha busca reduzir 

esse número, reforçando 
a importância do cuidado 
contínuo com a saúde.

O escritório de contabi-
lidade ACON, de Rolândia, 
realizou um encontro com 
seus clientes e parceiros 
para discutir e debater so-
bre a Reforma Tributária. 
Com o título ‘Sua empresa 
está pronta para o que vem 
aí?’, a ACON convidou as 
pessoas a, em vez de apenas 
se preocupar com o que vai 
mudar, se prepararem com 
quem entende do assunto e 
está ao seu lado nessa mu-
dança.

A 1ª edição do Avance 
Mais com a ACON – um en-
contro exclusivo para em-
presários e gestores que 

Escritório ACON fala sobre 
a Reforma Tributária

querem transformar de-
safios em oportunidades, 
foi realizado no dia 26 de 
setembro no auditório da 
Associação Empresarial de 
Rolândia (ACIR). À frente 
do evento, os especialistas 
Márcio Lopes e Carlos Hen-
rique Assuiti, que deram 
uma visão clara, objetiva e 
estratégica sobre os próxi-
mos passos a se tomar.

Estiveram na pauta do 
encontro os assuntos: Como 
a Reforma Tributária vai 
impactar diretamente o seu 
negócio; Quais ferramentas 
e tecnologias de gestão se-
rão essenciais nessa nova 

fase; Prepare sua empresa 
com segurança frente às 
mudanças tributárias; Des-
cubra como a tecnologia 
pode trazer mais eficiência 
e controle; Amplie seu ne-
tworking com empresários 
do seu setor e Tenha insi-
ghts práticos que podem 
transformar sua gestão.

A ACON fica na av. Castro 
Alves, 1804, sala 2, 1º an-
dar. Os contatos podem ser 
feitos pelos FoneWhats (43) 
3256-5739 e 3256-4739 e o 
escritório pode ser acom-
panhado pelo perfil @
aconcontabilidade no Ins-
tagram.

Márcio Lopes durante o ‘Avance Mais com a ACON’
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Outubro Rosa: administração faz palestras às servidoras
A Secretaria de Saúde da Prefeitura de Ibiporã promoveu palestras sobre a saúde da mulher para as servidoras do município no CTTI

Evento de saúde aconteceu no CTTI na terça; ao lado, a embaixadora do Outubro Rosa, a primeira-dama 
Eliana Eik Borges Ferreira

Ibiporã registra aumento nas castrações no 3º trimestre
ATodas as castrações de pets em Ibiporã são realizadas com recursos municipais, isso desde o ano de 2015

Secretaria Munici-
pal de Saúde da Pre-
feitura de Ibiporã 

promoveu, na terça-feira 
(7), um evento especial so-
bre prevenção e diagnósti-
co precoce dos cânceres de 
mama e do colo de útero e 
de outras doenças relacio-
nadas à saúde da mulher. 
A ação, realizada no audi-
tório do Centro Tecnológico 
do Trabalhador de Ibiporã 
(CTTI), foi voltada para ser-
vidoras públicas munici-
pais e integra a campanha 
Outubro Rosa. 

Durante a manhã da 
terça, cerca de cem servi-
doras de diferentes áreas 
acompanharam a palestra 
da médica Gabriela Viei-
ra, abordando aspectos da 
saúde feminina.

Antes da palestra, em di-
álogo com as servidoras, 
a secretária municipal de 
Saúde, Leiliane de Jesus, 
comentou a importância de 
estar com os exames médi-
cos em dia. “Nós estamos 
dentro das UBSs, dentro 
da Saúde e, mesmo assim, 
somos meio resistentes a 
fazer os testes. Precisamos 
aplicar o discurso de au-
tocuidado a nós mesmas 
e dar o exemplo para, em 

O número de castrações 
de cães e gatos, realizadas 
gratuitamente pela Prefei-
tura de Ibiporã, por meio 
da Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente, dobrou 
no 3º trimestre em Ibipo-
rã, em comparação a todo 
o 2º semestre de 2024.

Segundo a Administra-
ção Municipal, o aumento 
é resultado da reestrutu-
ração da própria secreta-
ria e do departamento de 
proteção animal. “Com 
as mudanças que realiza-
mos, conseguimos agilizar 
as cirurgias, que são feitas 
com total segurança e que 
ajudam a prevenir uma 
série de doenças no futuro 
desses pets”, comenta  Beto 
Baccarin, secretário muni-
cipal de Meio Ambiente.

As castrações são realiza-
das pelo município desde o 
ano de 2015, ou seja, há 10 
anos, por meio do Progra-

seguida, nos encontros da 
família, estimular a mãe, a 
cunhada, a sobrinha”, fri-
sou a secretária.

A embaixadora da cam-
panha Outubro Rosa, a 
primeira-dama e presiden-
te de honra da Associação 
Pró-Mulher e Família (AP-
MIF), Eliana Eik Borges 
Ferreira, lembrou de sua 
trajetória familiar e refor-
çou o pedido para que as 
servidoras façam os exa-
mes preventivos. “O câncer 
vem tirando a vida de pes-
soas há longas datas. Aos 

14 anos, eu mesma perdi 
minha mãe para o câncer 
de mama. Amem-se, cui-
dem-se: façam os exames”, 
pontuou a primeira-dama.

Ainda na terça, o médico 
Marcos André ministrou 
a palestra “Saúde e Auto-
conhecimento Feminino”. 
Em seguida, uma servido-
ra municipal, a enfermeira 
Regina Maria, deu um de-
poimento sobre o câncer.

Tem Mais
No sábado (18), haverá a 

coleta de preventivo (pa-

panicolau) e solicitação de 
mamografia e ultrassono-
grafia (se necessário) para 
mulheres de 24 a 64 anos 
que não realizam o exame 
há mais de 3 anos. Nesse 
dia também ocorrem testes 
rápidos para Infecções Se-
xualmente Transmissíveis 
(IST’s) para a população 
em geral. Tudo na UBS Dr. 
Antônio Carlos Gomes (Ser-
raia), das 8h às 11h30.

Na sexta (24), a praça Pio 
XII terá uma verdadeira 
Feira de Serviços, das 17 às 
22 horas. Confira: orienta-

ções sobre autoexame das 
mamas, saúde da mulher, 
planejamento familiar e 
saúde sexual; Avaliação e 
solicitação de mamografia; 
Coleta de preventivo (pa-
panicolau); Avaliações der-
matológica, odontológica e 
fisioterapêutica; Sessões de 
acupuntura; Testes rápidos 
para ISTs (HIV, sífilis, he-
patites B e C); Verificação 
de pressão, peso e glicemia; 
Vacinação; Atendimento do 
Centro de Referência Espe-
cializado de Assistência So-
cial (CREAS) para mulheres 
em situação de violência; 

“Café com Prosa”, roda de 
apoio com mulheres que 
venceram o câncer; Apre-
sentações de música e dan-
ça; Praça de alimentação; 
Feirinha de artesanato; 
Presença do Motor Club de 
Ibiporã; E no final do per-
curso, todas as participan-
tes receberão um mimo es-
pecial e poderão concorrer 
a sorteios de prêmios.

As pessoas devem levar 
documento com foto, car-
teirinha de vacinação e 
resultados de exames (ma-
mografia/preventivo dos 
últimos 2 anos).

Débora Teles posa para foto com seus pets castrados

ma Permanente de Contro-
le Populacional de Animais 
Abandonados. As ações são 
direcionadas, também, aos 
pets que foram adotados e 
aos pets cujos tutores este-
jam em situação de vulne-
rabilidade econômica, por 
receberem benefícios do 
programa Bolsa Família 
ou serem acompanhadas 
pelo Serviço de Proteção 
e Atendimento Integral à 
Família (PAIF) ou Proteção 
e Atendimento Especializa-
do a Família e Indivíduos 
(PAEFI). 

Todas as castrações são 
realizadas com recursos 
municipais. Além do pro-
cesso cirúrgico, o progra-
ma inclui também medi-
camentos, carrapaticida, 
exames clínicos e o pós-
-operatório. 

Após ser castrado, o ani-
mal deve voltar a clínica 
para avaliação e retirada 

dos pontos, em até 14 dias.

Rapidez
O serviço realizado pela 

Administração Munici-
pal beneficiou a manicure 
Débora Teles, 32, que con-
seguiu a castração de seu 
cachorro de um ano e da 
cadela de 4 anos. “O atendi-
mento da secretaria foi ma-
ravilhoso e foi tudo muito 
ágil. Da inscrição até a cas-
tração foi só uma semana: 
não esperava que fosse tão 
rápido, achei que ia levar 
uns dois meses”, revela.

As duas castrações, se-
gundo a tutora, foram bem-
-sucedidas. “O meu cachor-
ro está bem mais calmo e 
a fêmea engordou um pou-
quinho. Estão muito bem.”

Economia
Segundo a dona de casa 

Roselaine Gonçalves, 41, a 
castração de três cães ado-

tados por ela, viabilizada 
pela Prefeitura de Ibiporã, 
reflete uma economia de 
aproximadamente R$ 2,1 
mil. “Eu não tinha condi-
ções de pagar isso. Com a 
economia, consegui com-
prar ração e medicamentos 
para meus outros 23 ca-
chorros e também aprovei-
tei para pagar umas contas 
da casa”, comenta.

O processo da castração, 
relata Roselaine, durou 
cerca de duas semanas. 
“Foi rápido. E fui muito 
bem atendida pelo pessoal 
da secretaria.” 

Como fazer
O pedido de castração 

pode ser feito presencial-
mente na Coordenação Ad-
ministrativa da Secretaria 
Municipal de Meio Ambien-
te (Rua 19 de Dezembro, 59 
– Jardim Beltrão), das 8h às 
12h e das 13h às 17h. É pre-

ciso apresentar um docu-
mento original com foto, o 
resumo do Cadastro Único 
ou comprovar a adoção do 

pet. As guias para a castra-
ção costumam ser libera-
das, em média, uma sema-
na após a solicitação.
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O desfile de aniversário do ano passado (foto de Gisele Cabrera/PMC)

Arapongas & Cambé

Aterro de Arapongas: convocados 
trabalhadores informais

	A Prefeitura convoca informais que atuam no aterro sanitário para 
traçar plano de transição após o encerramento das atividades do local

	AMunicípio completa 78 anos de emancipação política neste 
sábado, 11 de outubro; mas faz desfile um dia antes

Cambé comemora 78 anos 
com desfile nesta noite

Rua Willie Davids 542

FoneWhats: (43) 98816-5353
Bolsas com 50% de desconto

Wizard Rolândia:

Neste sábado (11), Cambé 
comemora 78 anos de eman-
cipação política e, como 
já é tradição, a Prefeitura 
promove o tradicional des-
file cívico de celebração ao 
aniversário na noite desta 
sexta-feira (10). Ao todo, são 
esperadas três mil pessoas 
de mais de 20 entidades, 
45 instituições de ensino 
municipais e sete colégios 
estaduais na festa. O desfile 
começa às 19 horas, na Ave-
nida Inglaterra, da esquina 
com a Rua Dinamarca até a 
Prefeitura. Em caso de chu-
va, o evento será adiado.

Em 2025, o desfile terá o 
tema: “Cambé, 78 anos! Das 
nossas riquezas naturais ao 
desenvolvimento cultural 
– Natureza e trabalho cons-
truindo o município”. Den-
tro do tema geral, a Secreta-
ria Municipal de Educação 
e Cultura trabalhou com as 
instituições de ensino mu-
nicipais subtemas sobre as 
contribuições da natureza 
e da cultura para a forma-
ção humana, constituição 
da identidade municipal e 
consciência ambiental, que 
estarão na Avenida.

Participam do desfile: 
alunos de 17 escolas muni-

cipais, 27 Centros Munici-
pais de Educação Infantil 
(CMEI), um Centro de Edu-
cação Infantil e sete colé-
gios estaduais; servidores 
e pessoas atendidas pelas 
Secretarias Municipais de 
Educação e Cultura, Saúde, 
Esporte e Lazer e Assistên-
cia Social; fanfarra da Po-
lícia Militar; Batalhão da 
Polícia Militar; escoteiros; 
idosos; APAE; misses; banda 
da Guarda Mirim; ACEBRA; 
ONG 4 Patas; Decanato; Fa-
mília Sombel; frota da PM; 
frota dos Bombeiros; fan-
farra Centenário do Sul; As-
sociação Refúgio; Lar Santo 
Antônio; Cepase; e ACIC.

A Inglaterra irá contar 
com gradil para separar os 
espectadores de quem irá 
desfilar. A estrutura tam-
bém terá ponto de hidrata-
ção em frente a Agência do 
Trabalhador, e banheiros 
na Rua Equador. Para ga-
rantir a segurança de todos 
e promover uma melhor 
organização do evento, a 
partir das 17h30, os agentes 
de trânsito de Cambé irão 
interditar: Avenida Ingla-
terra; Ruas Otto Gaertner, 
Holanda, Pará, Equador, Es-
panha, Canadá e Dinamar-

ca; e Travessas Rui Barbosa 
e Duque de Caxias nas qua-
dras que fazem cruzamen-
to com a via do desfile.

A secretária municipal 
de Educação e Cultura, Es-
tela Camata, faz um convite 
especial para todos os cam-
beenses. “Será um desfile 
lindo, maravilhoso, com 
nossas escolas, fanfarra, 
Polícia Militar, Corpo de 
Bombeiro e algumas secre-
tarias aqui representando 
a gestão do nosso prefeito 
Conrado Scheller. É sem-
pre um dia muito especial 
para nós, que temos essa 
tradição de comemorar o 
aniversário da nossa cida-
de através desse desfile. É 
uma data importantíssima 
para nós, em um município 
que está em pleno cresci-
mento, desenvolvimento. E 
nós da educação também 
ficamos felizes em mostrar 
todo o trabalho feito em 
nossas salas de aula. Desde 
2023, a gente vem fazendo o 
desfile no período noturno, 
mais tranquilo e sem sol, 
ideal para muitas famílias 
virem participar dessa noi-
te conosco. Então, você é o 
nosso convidado para viver 
esse momento”, disse.

A Secretaria Municipal 
de Agricultura, Serviços 
Públicos e Meio Ambiente 
(Seaspma) da Prefeitura 
de Arapongas convocou 
uma reunião a respeito da 
situação crítica dos traba-
lhadores informais que 
atuam no aterro sanitário 
municipal, cujo encer-
ramento das atividades 
é iminente. O encontro, 
que ocorreu na Câma-
ra Municipal na quarta 
(8), visou estabelecer um 
plano de transição claro 
e organizado, garantindo 
a integração socioeconô-
mica desses indivíduos 
e evitando um processo 
desordenado que poderia 
agravar a vulnerabilida-
de social.

De acordo com Sandra 
Corrêa, secretária da pas-
ta, “o objetivo principal 
foi estabelecer, de forma 
clara e antecipada, as 
regras, normas e condi-
ções de trabalho para a 
integração dos catadores, 
tanto em modelos coope-
rativos quanto em outras 
frentes do mercado de tra-
balho formal. A urgência 
da pauta é motivada por 
razões técnicas, legais e 
humanitárias que tornam 
a continuidade das opera-
ções no aterro insustentá-
vel”, comentou.

Os motivos para o en-
cerramento do aterro 
incluem esgotamento 
técnico e da capacidade 
operacional; irregulari-
dades e pressão do Mi-
nistério Público; inade-

quação legal e ambiental 
da estrutura atual; e risco 
social e de saúde pública 
para os trabalhadores e 
para a comunidade.

Foi reforçado o aviso de 
que a data final estipula-
da para o encerramento 
completo das atividades no 
aterro é 01 de novembro 
deste ano, o que sublinha a 
necessidade de ações ime-
diatas e coordenadas.

Foram detalhadas as se-
guintes oportunidades e 
os modelos de trabalho du-
rante a reunião: apresenta-
ção do modelo cooperativo; 
regras, condições e benefí-
cios; oportunidades de em-
prego formal e qualifica-
ção; vagas de emprego via 
Agência do Trabalhador. 

A gerente da Agência do 
Trabalhador de Arapon-
gas, Robeane Eleutério 
Marchi, explicou o papel 
do órgão como um facilita-
dor de empregabilidade e 
apresentou as oportunida-
des disponíveis para os ca-
tadores. Os postos-chaves 
foram os cursos de quali-
ficação profissional gra-
tuitos – em uma iniciativa 
para aumentar a empre-
gabilidade dos trabalha-
dores, a secretaria firmou 
uma parceria com o Centro 
Brasileiro de Cursos (Ce-
brac), uma instituição de 
ensino profissionalizante 
com foco na preparação 
de jovens e adultos para o 
mercado de trabalho. Fo-
ram oferecidos os seguin-
tes cursos gratuitos: inglês, 
rotinas administrativas, 

inclusão digital; atendente 
de farmácia; Inteligência 
Artificial (IA). Também 
houve oferta de rede de su-
porte e acompanhamento 
social.

Como resultados, será 
feito levantamento de in-
teressados, com a criação 
imediata de uma lista com 
os nomes e contatos dos 
trabalhadores informais 
que desejam ingressar nas 
cooperativas; distribuição 
dos trabalhadores - uma 
reunião interna será agen-
dada com os representan-
tes legais e as lideranças 
das cooperativas para defi-
nir a alocação dos interes-
sados, seguindo critérios 
que serão estabelecidos 
conjuntamente para ga-
rantir um processo justo e 
organizado; disponibilida-
de contínua – reforçou-se 
que a Seaspma, a Agência 
do Trabalhador e a Assis-
tência Social permanece-
rão com as portas abertas 
para prestar todo o auxílio 
necessário aos trabalhado-
res ao longo do processo de 
transição.

As deliberações foram 
marcadas por um espírito 
colaborativo, com o obje-
tivo de construir soluções 
conjuntas para os desafios 
apresentados. A gestão mu-
nicipal reiterou o compro-
misso em conduzir a tran-
sição do aterro sanitário 
da melhor forma possível, 
priorizando o amparo e a 
inclusão social e profissio-
nal de todos os trabalhado-
res envolvidos.

Ao centro, o presidente da Câmara Municipal de Arapongas, Márcio Nicke
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Aline Echamendi e Guilherme Bego são do Estúdio E&B - Arquitetura e 
Interiores @estudioeb.arq

Outro dia, em uma con-
versa com um cliente, nos 
vimos mergulhados na-
quele universo que tanto 
amamos, cercados por de-
zenas de amostras de re-
vestimentos, catálogos de 
cores infinitos e referên-
cias de projetos espetacu-
lares, um entusiasmo que 
é sempre contagiante. Ao 
final da reunião, porém, 
uma reflexão surgiu qua-
se como uma necessidade: 
será que o segredo de uma 
obra de sucesso está mes-
mo nas prateleiras?

Claro, não estamos di-
zendo que bons projetos 
e materiais de qualidade 
não são essenciais, pois 
eles são a base de tudo e, 
sem eles, simplesmente 
não há arquitetura. Mas 
vamos encarar uma ver-
dade: hoje, vivemos em 
um mercado cheio de op-
ções. São dezenas de tipos 
de revestimento, infinitas 
paletas de cores, méto-
dos construtivos cada vez 
mais variados, e, diante de 
tanta escolha, o que mais 
falta não é oferta, mas sim 
direção.

É justamente neste ponto 
que a arquitetura revela 
seu verdadeiro papel. Uma 
obra não costuma falhar 
pela falta de um porcela-

Ponto 
de Fuga

E se sua obra não for sobre tijolos, 
mas sobre decisões?

nato bonito ou de uma tin-
ta da moda, mas sim pela 
ausência de um maestro. 
Alguém que transforme 
o ruído de mil opções em 
uma melodia harmoniosa, 
alinhando expectativas, 
orquestrando etapas e ga-
rantindo que cada escolha 
faça sentido no todo.

Quando temos um pro-
blema de saúde complexo, 
naturalmente procuramos 
um especialista, pois não 
confiamos nosso coração a 
qualquer médico. Por que, 
então, frequentemente en-
tregamos o patrimônio de 
uma vida, nossa casa ou 
negócio, ao improviso?

A arquitetura, em sua 
essência, não é apenas so-
bre a estética, mas sobre 
a curadoria por trás dela. 
Uma curadoria que englo-
ba o design, as equipes e, 
fundamentalmente, a se-
leção de fornecedores con-
fiáveis, que são a garantia 
da qualidade real do que 
foi planejado. Arquitetu-
ra é sobre ter ao seu lado 
profissionais que saibam 
fazer as perguntas certas 

muito antes de apresentar 
as respostas prontas.

É assim que queremos 
conversar com vocês. Bem-

-vindos à Coluna Ponto de 
Fuga: um espaço para re-
fletir sobre a construção 
civil além do óbvio.

PATROCINADORES:

As inscrições para a concorrida palestra 
de Gustavo Malavota estão abertas

	A Promovida pela ACIR, evento com 
especialista em vendas e performance tem 
a correalização do Sebrae

A esperada ‘Palestra Mag-
na’ da Associação Empresa-
rial de Rolândia (ACIR) já 
tem data, local e palestran-
te. No dia 21 de outubro, o 
especialista em vendas e 
performance Gustavo Ma-
lavota profere a palestra 
IMPULSO no espaço O Gar-
fo Eventos, a partir das 19 
horas.

O evento é promovido 
pela ACIR e tem o Sebrae 
como correalizador e o Hos-
pitalar como patrocinador.

Com o tema “Como ter 
uma mentalidade mais ven-
dedora?”, a palestra busca 
apresentar conceitos e prá-

ticas que podem auxiliar 
no aumento das vendas e 
no fortalecimento da atua-
ção comercial. A proposta é 
levar ao público uma refle-
xão sobre comportamento, 
estratégias de negociação e 
superação de barreiras que 
dificultam o crescimento 
profissional e empresarial.

Os ingressos estão dispo-
níveis no valor de R$ 65,00 
mais taxas pela plataforma 
Lets.Events, no endereço 
(https://lets.events/e/pales-
tra-impulso-gustavo-ma-
lavota). Mais informações 
pelo perfil da associação (@
acirrolandia).
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Três dias de festa na Igreja N.S. Aparecida, em Rolândia

A

Raça Negra é a atração maior da ExpoArapongas nesta sexta

	A Festa da Padroeira começa nesta sexta e segue até o domingo, quando tem a Carreata da Padroeira

O dançarino Buiú

	A Evento festivo, que comemora os 78 anos de Arapongas, começou na quinta e segue até domingo com inúmeros shows; entrada é um quilo de alimento

Paróquia Nossa 
Senhora Apare-
cida, da Vila Oli-

veira, de Rolândia, pro-
move três dias de festa: 
a Festa da Padroeira 
começa nesta sexta-fei-
ra (10) e segue até o do-
mingo (12) com muita 
música, gastronomia 
e demonstrações de fé 
e de religiosidade.  O 
Tríduo Preparatório 
começa na quinta-feira 
(9), às 19 horas, com a 
missa sendo celebrada 
pelo padre Rodrigo Nu-
nes, segue na sexta (10), 
às 19 horas, com a mis-
sa com o padre Romão 
Martins, e termina no 
sábado (11) com a mis-

Quem gosta de um sam-
ba de ótima qualidade tem 
um compromisso inadiável 
na noite desta sexta-feira 
(10): a banda Raça Negra é 
a principal atração da Ex-
poArapongas, que celebra 
os 78 anos do município. Os 
shows desse segundo dia 
de festa começam às 20h30 
com as apresentações de 
Sr. Bonifácio, Thacio e 
Raça Negra. A entrada terá 
o preço simbólico de um 
quilo de alimento não pe-
recível, que serão transfor-
mados em cestas básicas a 
serem doadas a entidades e 
famílias necessitadas atra-
vés da Assistência Social do 
município.

A ExpoArapongas come-
çou na quinta-feira (9) com 
os shows de CountryBeat, 
Guilherme & Benuto e Juan 

sa sendo celebrada pelo 
Arcebispo Dom Geremias 
a partir das 19 horas.

Agenda
Nesta sexta-feira (10), 

logo após a missa, Edu 
Fhayon promete botar 
todo mundo na festa para 
dançar com seu show, 
marcado para as 20 ho-
ras. No sábado, a festa 
começa logo após a Missa 
de Dom Geremias com o 
show de Fabiano Santos e 
Banda. Nesses dois dias a 
festa terá as barracas tra-
dicionais.

Carreata e bênçãos
A tradicional Carreata 

da Padroeira chega à sua 

35ª edição: a organização 
marcou a concentração 
para a praça da Paróquia 
São José, a partir das 8h 
deste domingo (12). O 
evento terá início com a 
bênção dos padres Elizeu 
Bonfim (da Paróquia N. 
S. Aparecida) e Romão 
(da São José). Neste ano, a 
Rota da Padroeira — que 
reúne o passeio ciclístico 
e a cavalgada — segui-
rá o mesmo trajeto dos 
carros, passando pelo 
Jardim Novo Horizonte e 
encerrando na Paróquia 
N. S. Aparecida, na Vila 
Oliveira. Ao final do per-
curso, haverá a bênção 
dos veículos e dos ani-
mais. A Missa Campal 

começa às 10 horas.

Mais agenda
Ainda no domingo, o 

Almoço com a Costelada 
Fogo de Chão é a grande 
atração – está em sua 15ª 
edição. O Almoço começa 
às 11h30 e terá a anima-
ção do cantor Carlinhos 
Miranda – o convite para 
o almoço custa R$ 60 e 
crianças até 8 anos não 
pagam. 

Na sequência, às 14 ho-
ras, acontece o esperado 
Leilão. A 34ª Festa da Pa-
droeira segue até as 18 
horas. 

Neste domingo, não ha-
verá missa às 7 horas e às 
17 horas.

Marcos & Vinícius. A fes-
ta, que promete mobilizar 
Arapongas e região, vai até 
domingo 12, com valor de 

estacionamento fixo a R$ 
20 e atrações para todos os 
gostos.  Além dos shows, 
a ExpoArapongas oferece 

uma Praça de Alimentação 
(aberta até o fim dos shows) 
e a Feira de Comércio e Ser-
viços (até às 22 horas), uma 
parceria com a Associação 
Comercial e Empresarial 
de Arapongas (ACIA). 

Nesta sexta e sábado, a 
Praça de Alimentação abre 
às 14 horas, assim como a 
Feira de Comércio e Servi-
ços. Os shows estão marca-
dos para começar às 20h30 
com a seguinte sequência: 
Igor Deoz, Ayala e Julio Ce-
sar, João Bosco & Vinícius e 
João Felipe & Murillo.

Já no domingo (12), a Pra-
ça e a Feira começam às 10 
horas. Na sequência, have-
rá o Encontro de carros an-
tigos; Encontro de motos; 
Carreta Furacão e atrações 
pelo Dia das Crianças e os 
shows com a Banda Lotus, 

Banda Delavê, Banda Ri-
votrio e Raulzito Cover. A 
organização lembra que, 
de quinta a domingo, acon-

tecem o Festival Gastronô-
mico, o Espaço Kids, Estan-
de de veículos e Exposição 
de flores. 
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Batista com a camisa do encontro deste ano

Rolândia: encontro e jogos dos 
ex-atletas será no dia 26

	A Encontro dos ex-atletas do Nacional e da Secretaria de Esportes 
completa 20 anos em 2025

Treinão contra o Câncer bombou
	A Caminhada/Corrida começou e terminou no Posto Opala 29 com uma 

mensagem clara: a atividade física é uma aliada contra a doença

O ‘Treinão Contra o Câncer’, no domingo (5), levou um bom número de corredores e 
corredoras até o Posto Opala 29, em Rolândia. A caminhada /corrida carregava uma 
mensagem muito especial: a atividade física é uma aliada fundamental na prevenção 
e também no tratamento do câncer de mama. 

Promovido pelo grupo de corrida Os Tucanos, pelo Grupo JR Comunicação, pela ACIR 
Mulher e pelo Posto Opala 29, o evento quer tornar-se um símbolo de movimento, 
união e, acima de tudo, de conscientização. Depois  de algumas falas e de um aqueci-
mento, os atletas largaram, ainda antes das 7 horas da manhã, para uma Caminhada 
de 5 km ou para corrida que tinha três distâncias: 5, 10 e 15 km.

A tendência é que esse evento esportivo e saudável se torne anual e que agregue 
outros serviços.

Marcado para o domin-
go, dia 26 de outubro, o 
Encontro dos Ex-atletas do 
Nacional e da Secretaria 
de Esportes de Rolândia 
completa 20 anos em 2025.  
Comandado pelo técnico 
Batista desde a sua pri-
meira edição, no ano de 
2005, o evento esportivo se 
tornou tradicional e uma 
maneira de velhos amigos 
se encontrarem e jogarem 
juntos novamente.

“A partida entre os ex-
-atletas do Nacional e da 
Secretaria de Esportes de 
Rolândia acontece na ma-
nhã do dia 26 no estádio 
municipal Erich George e 
promete”, afirmou Batista 
ao JR.

“Cerca de 60 pessoas já 
confirmaram a presença 
em nosso encontro. São 
jogadores que passaram 
pelo time do NAC, pelo 
time da Secretaria em Jo-
gos Abertos e pelo Piá Bom 
de Bola também”, revela o 
técnico Batista.

Como já de costume, de-
pois do jogo, a galera se re-
úne para comer uma car-
ninha e para uma resenha 

das boas.
Neste ano, o Encontro dos 

Ex-atletas tem o patrocínio 

de Agius - proteção veicu-
lar e do escritório contábil 
Contabiliza.

As organizadoras do Treinão falam antes do evento

Um bom aquecimento antes do treino e Rafael Deminice, do projeto Correndo Contra o Câncer


